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Sumário: Ácaros florais consomem néctar e pólen, podendo diminuir o volume de néctar 

disponível para os visitantes florais e reduzir a quantidade de grãos de pólen disponível para 

dispersão. Uma vez que H. psittacorum apresenta ácaros florais tanto em área urbana quanto em 

natural é possível quantificar estes organismos em ambas as áreas e verificar a influência deles 

sobre a disponibilidade de néctar e de pólen em ambos os ambientes. Os seguintes experimentos/ 

avaliações, foram conduzidos com flores com e sem ácaros em áreas natural e urbana: 1) foi 

quantificado e estudado o comportamento de ácaros florais; 2) Foi avaliada a produção de néctar da 

espécie com a presença de ácaros e com sua exclusão; 3) Experimentos para avaliar o consumo de 

pólen foram executados em laboratório.  A contagem de ácaros por flor indicou que no período das 

07:00h foi encontrado o maior número de ácaros florais com um total de 1142 (N=30). Os 

experimentos de dinâmica de néctar (padrão de secreção) revelaram que flores com ácaros 

apresentam volume (µl) de néctar significativamente maior do que flores sem esses organismos, 

tanto em área natural como em urbana. Ocorreu elevado consumo de pólen por ácaros florais em 

ambos os ambientes, igualmente, havendo redução significativa do número de grãos quando 

comparado com flores sem ácaros. O beija-flor Amazilia fimbriata visitou flores de H. psittacorum 

em ambas as áreas, transportando ácaros florais entre as flores. Entretanto, sua frequência de visitas 

foi oito vezes maior em área natural do que em urbana. Em área natural, uma outra espécie de 

beija-flor do mesmo gênero foi também registrada (A. lactea). Ácaros florais estão presentes em 

flores de H. psittacorum em ambientes naturais urbanos e, em ambos os locais, estes organismos 

interferem significativamente na disponibilidade de néctar (positivamente) e de pólen 

(negativamente). Foi constatado que ácaros florais estimulam uma maior produção de néctar com 

maior concentração nas duas localidades, não interferindo negativamente no néctar disponível aos 

polinizadores. No entanto, esses organismos consomem grãos de pólen de maneira significativa, 

podendo interferir no sucesso reprodutivo da espécie. 
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INTRODUÇÃO 
Em muitas plantas os polinizadores efetivos (visitantes florais que sempre contatam as estruturas 

reprodutivas das flores) não são os únicos a consumirem o recurso floral. Ao contrário, alguns 

polinizadores ocasionais (que nem sempre tocam as estruturas reprodutivas das flores) ou até 

mesmo pilhadores (visitantes florais que coletam o recurso sem polinizar) também podem se 

beneficiar do recurso (e.g., Endress, 1994; Proctor et al., 1996; Willmer, 2011). Em espécies de 

Heliconia (Heliconiaceae) ácaros ("flower mites") se alimentam do néctar sem efetuarem a 

polinização, reduzindo, assim, o volume deste recurso para os devidos polinizadores (Velázquez & 

Ornelas, 2009; Rojas-Nossas, 2013; Lara & Ornelas, 2001). Ácaros representantes da família 

Ascidae são conhecidos por serem transportados de flor em flor através dos bicos (especificamente 

das narinas) de beija-flores (e.g., Fain et al., 1977; Colwell, 1994; Proctor & Owens, 2000; Lara & 

Ornelas, 2002a, b). Para suprir sua necessidade energética, os ácaros apresentam um padrão de 

dispersão elevado para compensar seu curto estágio de vida, colonizando alto número de flores 

(Fain et al., 1977; Proctors & Owens, 2000). Beija-flores executam papel importante na dispersão 

destes organismos, levando-os em seus bicos/narinas (e.g. Fain et.al, 1977; Proctors & Owens, 

2000; Lara & Ornelas, 2002a, b). Desta maneira, os ácaros podem estabelecer-se em flores e se 

reproduzirem (Proctor & Owens, 2000). Estes organismos consomem néctar e pólen, diminuindo o 

volume de néctar disponível para os beija-flores ou outros visitantes efetivos e a quantidade de 



 

grãos de pólen disponível para dispersão (Heyneman et.al., 1991). Em ambientes urbanos e 

naturais foi constatado a presença de ácaros em  inflorescências de Heliconia psittacorum (observ. 

pessoal). Uma vez que H. psittacorum apresenta ácaros florais tanto em área urbana quanto em 

natural, seria interessante identificar e quantificar estes organismos em ambas as áreas e verificar a 

influência deles sobre a disponibilidade de néctar e de pólen em ambos os ambientes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Quantificação e estudo do comportamento de ácaros florais: Para a identificação e contagem dos 

ácaros, 90 flores de área urbana foram coletadas em intervalos de horários (07h, 12h e 16h) e 

levadas para laboratório no qual a quantidade de ácaros foram contados e coletados imediatamente 

sob estereomicroscópio. O Comportamento dos ácaros florais foi avaliado, 30 inflorescências 

foram demarcadas e 30 botões (um botão para cada inflorescência) foram coletados aleatoriamente 

para detectar a presença de ácaros florais em botões. O mesmo foi realizado para verificar se ocorre 

migração de ácaros florais para flores em antese, para isto, 30 inflorescências com botões em pré-

antese, que apresentavam ácaros florais em suas brácteas, foram ensacadas e as suas flores foram 

avaliadas para constatar a presença ou ausência de ácaros florais. Avaliação do consumo de néctar: 

Sequências de néctar foram então executadas para avaliar o padrão de secreção, em que foram 

medidos o volume e a concentração de açúcares do néctar com microsseringa de 10 e 25 µl 

(Microliter
®
) e de refratômetro de bolso 0-50% (Atago

®
) (Kearns & Inouye, 1993), em seguida os 

valores obtidos de concentração de açúcar foi convertido em calorias para estabelecer o valor 

energético.Avaliação do consumo de pólen: Para avaliação do consumo de pólen experimentos 

foram executados em laboratório flores e botões em pré-antese de indivíduos de ambos os 

ambientes (com ausência de ácaros florais e botões com indícios de consumo por ácaros) foram 

coletados e fixados em etanol 70% para análise de sua morfologia em laboratório sob 

estereomicroscópio. O número de grãos de pólen por flor foi estimado em Câmara de Neubauer 

(Maêda, 1985), sendo para isso foram utilizados dez botões em pré-antese para ambas as áreas 

(com ausência de ácaros florais e com indícios de consumo por ácaros). 

Análise estatística: A análise estatística foi realizada com auxílio do programa bioestat e Excel. Foi 

utilizado o teste de normalidade Shapiro-wilk; para a análise de variância, para dados normais foi 

utilizado o ANOVA (um critério), para dados não normais foi utilizado o teste de normalidade 

Kruskal-wallis. 

  

RESULTADOS 

A contagem de ácaros por flor (A/F) (N=30 para cada horário) indicou que no período das 07:00 h 

foi encontrado o maior número de ácaros florais com um total de 1142 e média ± desvio padrão de 

38,066 ± 55,947 , no período de 12:00 p.m. 72 ácaros foram encontrados (M ± D.P) 2,53 ± 5,083. 

Mas às 16:00 p.m. foi encontrado o menor número de ácaros florais (0,6667 ± 1,028; N= 20).  

Os experimentos de dinâmica de néctar (padrão de secreção) apontaram que flores com a presença 

de ácaros (N=30) apresentam maior volume (µl) de néctar, totalizando 46.5 ± 24.165, com 

diferença significativa em relação à flores sem ácaros de área urbana (N=20) que apresentaram um 

volume (µl) de 29.365 ± 17.596 (F= 7.4116 e p= 0.0088). O mesmo ocorreu para flores de área 

natural (N=10), flores com ácaros apresentaram volume (µl) médio de néctar equivalente à 30.6 ± 

12.96 no primeiro horário de análise; enquanto que flores sem ácaros de área natural apresentaram 

um valor de 28.8 µl ± 10.117, mas a diferença não foi significativa estatisticamente (F= 0.1198 e 

p= 0.7325) (Fig. 1). Heliconia psittacorum L.f, cessa a sua produção de néctar ao meio-dia, devido 

a este fator, a última sequência de néctar apenas apresentou baixa produção de néctar às 13:00h, 

com apenas 1.63 µl de néctar (Fig. 1).Flores com ácaros apresentaram, no primeiro horário, nos 

dois locais de estudo, concentração em mg/flor  14.3 ± 7.27 e 12.56 ± 12.66, respectivamente (Fig. 

2), mas não há diferença significativa em relação a concentração de açúcar, de flores com 

influência ácaros florais, para ambas as áreas no primeiro horário (F= 0.2872 e p= 0.6015). Foi 

constatado que houve redução significativa no número de grãos de pólen por flor em ambos os 

ambientes natural e urbano (Fig. 3).  



 

 
Figura 2. Dinâmica de padrão de secreção de néctar (Média - mg/flor) em Heliconia psittacorum realizada 

no Campus da Universidade Federal de Pernambuco e na Estação Ecológica do Tapacurá. 

 

Figura 3. Tratamento de número de grãos de pólen por flor (Média) em Heliconia psittacorum realizada no 

Campus da Universidade Federal de Pernambuco 

 

DISCUSSÃO 
Os experimentos apontam que os ácaros florais estimulam uma maior produção de néctar 

em volume, os mesmos resultados são obtidos nos horários subsequentes. Resultado similar foi 

encontrado por Cruz et al. (2005) que estudou duas espécies simpráticas de Heliconia (Heliconia 

laneana e H. spathocircinata) em área de Mata Atlântica, no Rio de Janeiro,  na qual flores de H. 

laneana (com influência de ácaros) não apresentaram diferença significativa para o volume de 

néctar e para a sua concentração após sucessivas remoções entre flores sem ácaros, entretanto, H. 

spathocircinata (com a presença de ácaros) produziram mais néctar em volume em comparação 

com flores sem ácaros, com cerca de 28 µl (sem ácaros) e 137 µl (com ácaros), mas a  concentração 

de néctar variava pouco em H. spathocircinata entre flores com a ausência e presença de ácaros, 

sendo a concentração (%), respectivamente 20% e 25%. 
Colwell (1994) evidenciou que os ácaros diminuíam 40% do néctar acumulado produzido 

por Hamelia patens (Rubiaceae) e Lara & Ornelas (2001) constataram redução de 50% do néctar 

produzido em Moussonia deppeana (Gesneriaceae). Cruz et al. (2007) executaram experimentos de 

dinâmica de néctar ao realizarem estudos com duas espécies simpátricas de Heliconia e 

constataram que em H. spathorcicinata os ácaros consumiam 49% do néctar, reduzindo seu volume 

quando comparado com flores sem ácaros, mas na remoção subsequente de néctar os ácaros 

reduziram 33% do volume de néctar comparado com flores sem ácaros.  

Quanto ao número de grãos de pólen por flor Paciorek et al. (1995) observaram que os 

ácaros reduzem consideravelmente o número de grãos de pólen de Hamelia patens (Rubiaceae) 

com o decorrer do tempo, estando também relacionado ao número de ácaros por flores. O mesmo 

autor evidenciou que, na presença média de 100 ácaros florais, ocorria o consumo de quase 90% do 

néctar disponível no último horário do experimento. Portanto, é possível um alto consumo de grãos 

de pólen por ácaros florais em H. psittacorum como fora evidenciado nos experimentos. Esse 

consumo pode reduzir o número de grãos de pólen por óvulo, podendo reduzir o sucesso 

reprodutivo da espécie 

 

07hs 10hs 13hs

Concentração de açúcar  (mg/flor) - Flores sem

ácaros (Área urbana)
9,21 0,35 0,28

Concentração de açúcar  (mg/flor) - Flores com

ácaros (Área urbana)
14,3 0,51 0

Concentração de açúcar  (mg/flor) - Flores sem

ácaros (Área natural)
8,66 0,21 0

Concentração de açúcar  (mg/flor) - Flores com

ácaros (Área natural)
12,56 0,64 0
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CONCLUSÕES  
Foi constatado que ácaros florais estimulam uma maior produção de néctar com maior 

concentração nas duas localidades, não interferindo negativamente para o néctar disponível ao 

polinizador. No entanto, esses organismos consomem grande parte dos grãos de pólen, podendo 

interferir no sucesso reprodutivo de Heliconia psittacorum. 
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